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Resumo 
O objetivo deste artigo é analisar os indicadores de cidade inteligente de 
Caraguatatuba, Litoral Norte de São Paulo, dos anos de 2022 a 2024, através da 
plataforma ranking Connected Smart Cities, desenvolvido em 2015, pela Urban 
Systems. O referencial teórico aborda o planejamento do espaço urbano e a gestão 
pública, as tecnologias de informação e comunicação e o ranking de cidades 
inteligentes. A metodologia utilizada foi uma abordagem qualitativa e quantitativa, tipo 
descritiva. Foram feitas uma revisão bibliográfica e a coleta de dados em documentos 
(site), baseando-se em dados secundários. Na análise dos dados foram utilizados os 
indicadores publicados pela Urban Systems (2024). Os resultados demonstram que 
em Caraguatatuba, dos 11 eixos de indicadores, se destaca três, governança, saúde 
e meio-ambiente, mas precisa incluir na sua agenda de políticas públicas os eixos 
segurança, tecnologia e inovação, urbanismo, educação, empreendedorismo, 
mobilidade e economia, pois nestes eixos a cidade não tem classificação entre os 100 
melhores. Conclui-se que a plataforma da Urban Systems é uma importante 
ferramenta para a gestão pública municipal para identificação das forças e fraquezas 
do município, uma vez que podem ajudar no acompanhamento e aprimoramento do 
ambiente urbano e direcionamento da agenda de implementação de políticas públicas. 
 
Palavras-chave: Cidades inteligentes; Crescimento Urbano; Gestão Pública; 
Planejamento Estratégico; Desenvolvimento Local. 
 
Introdução 

De acordo com o Relatório Mundial das cidades de 2022, 55% da população 

mundial habita áreas urbanas, e estima-se que esse percentual alcance 68% até 2050 

(ONU-Habitat, 2022). Essa concentração populacional consome aproximadamente 

75% da energia mundial, além de enfrentar adversidades relacionadas à 

infraestrutura, abastecimento de água e energia, mobilidade, gestão de resíduos, 

saúde pública (Silva, 2021). 



 
Nesta conjuntura, a cidade assume papel essencial no êxito do 

desenvolvimento sustentável, uma vez que ela precisa se transformar em um espaço 

habitável, inclusivo, estruturado e resiliente (Silva, 2021). 

Para tanto, a gestão pública municipal deve enfrentar os novos desafios 

urbanos de forma sistêmica e inovadora, orientando-se por práticas mais eficientes e 

menos burocráticas (Caetano, 2015). A fim de mitigar a problemática urbana, torna-

se imprescindível a adoção de inovações tecnológicas e de instrumentos de 

planejamento estratégico, capazes de alinhar a demanda da população à oferta dos 

serviços e infraestruturas adequadas (Guimarães, 2018).  

Entre esses instrumentos, destaca-se uso das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs), que permitem integrar dados urbanos e apoiar soluções 

inteligentes para a gestão de diferentes setores da cidade (Abreu; Marchiori, 2018). 

O debate sobre a transformação urbana gerou diferentes abordagens ao longo 

do tempo, como os conceitos de “cidade digital” e “cidade sustentável”.  

Diante desse cenário, coloca-se o seguinte problema de pesquisa: quais 

indicadores evidenciam o desempenho de Caraguatatuba no ranking Connected 

Smart cities e de que forma esses resultados podem subsidiar o planejamento e a 

gestão pública municipal? 

O objetivo deste artigo é analisar os indicadores de cidade inteligente de 

Caraguatatuba, localizada no Litoral Norte de São Paulo, dos anos de 2022 a 2024, 

através da plataforma ranking Connected Smart Cities, desenvolvido em 2015, pela 

Urban Systems.  

A relevância da pesquisa decorre do fato de que a mensuração do desempenho 

urbano constitui ferramenta estratégica para o planejamento de políticas públicas, 

permitindo a identificação de forças, oportunidades, fraquezas e ameaças, bem como 

orientando a tomada de decisão municipal. Além disso, a análise de Caraguatatuba, 

município de porte médio em crescimento acelerado, contribui para ampliar os estudos 

sobre cidades inteligentes em realidades fora dos grandes centros metropolitanos. 

 Este artigo está estruturado em cinco partes: a primeira parte introdutória visa 

à contextualização do tema, apresenta o problema de pesquisa, o objetivo e a 

justificativa, a segunda parte abarca a revisão literária abordando cidades inteligentes, 

planejamento estratégico e o papel da tecnologia na gestão pública, a terceira parte 



 
descreve o plano de pesquisa e o método adotado para o levantamento e análise dos 

dados para a elaboração do artigo, a quarta parte contém os resultados encontrados 

e a parte de encerramento abrange as considerações finais.  

 

Revisão da literatura 

Cidade inteligente 

 O termo “Smart Cities” Cidade inteligente tornou-se popular no início de 2000, 

quando as empresas Cisco e IBM anunciaram investimentos em projetos de 

planejamento urbano usando sensores e análise de dados (MCNeill, 2015). Com isso, 

as cidades que incorporam Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) na 

gestão e planejamento para melhorar os serviços, como melhorar a eficiência 

energética, tratamento de resíduos sólidos, reciclagem, aprimorar infraestrutura de 

ruas e a mobilidade urbana, ficaram conhecidas como cidades inteligentes.  

 Entre 2009 e 2010, consolidou-se a noção de cidade inteligente (Smart city) 

compreendida como aquela que faz uso intensivo de tecnologia, inovação e 

governança participativa para promover o desenvolvimento econômico e social 

(Caragliu; Del Bo; Nijkamp, 2011). 

 Pela complexidade que envolve uma cidade, ainda não há consenso quanto ao 

conceito de cidade inteligente, mas a Comissão Europeia, define a cidade inteligente, 

como aquela que utiliza a Internet das Coisas para aumentar a eficiência, melhorar a 

conectividade e proporcionar melhor qualidade de vida em um ambiente urbano 

inclusivo e sustentável (BSI, 2024). 

 Segundo Komminos (2008) a característica da cidade inteligente é a 

capacidade de combinar capital humano, capital social e infraestrutura tecnológica 

para a competividade econômica e o desenvolvimento sustentável.  

 Para Albino; Berardi; Dangelico (2015); Kon; Santana (2016); Vanolo (2014) 

cidade inteligente é aquela que melhora a qualidade de vida de seus munícipes 

combinando tecnologia e infraestrutura e serviços para a otimização de seu uso.  

 No Brasil, o conceito foi adaptado pela gestão pública para alinhar políticas e 

iniciativas que buscam inovação tecnológica, em busca da integração do 

planejamento estratégico, da sustentabilidade e da governança democrática 

(Locatelli; Vicentin, 2019; Urban Systems, 2024). E o tema ganhou relevância com 



 
marcos normativos como o Estatuto da Cidade (Lei nº 10.257/2001), que instituiu 

diretrizes gerais da política urbana, e mais recentemente a Lei nº 14.129/2021, 

conhecida como Marco Legal das Startups e da Inovação, que também estabelece 

fundamentos para a transformação digital da gestão pública e para o desenvolvimento 

de cidades inteligentes (Brasil, 2001, 2021). 

 Assim, a cidade inteligente fica reduzida ao uso de tecnologia, mas caracteriza 

uma forma de governança que articula as dimensões econômicas, ambiental, social e 

institucional, na busca de um desenvolvimento regional sustentável (Guimarães, 

2018). 

  

Planejamento estratégico e a cidade inteligente 

 Segundo Lacour, Gashet, 2002, o espaço não é neutro, mas resultado das 

interações humanas, ele é modificado pelo homem, ao mesmo tempo o homem é 

influenciado por ele de diversas maneiras, configurando uma relação simbiótica (Theis 

et al, 2022). Nesse contexto, os centros urbanos estão em um fluxo constante de 

crescimento e para fazer com que esse crescimento venha acompanhado de um 

desenvolvimento sustentável, a gestão pública municipal precisa estar preparada para 

adequar sua infraestrutura e seus serviços públicos. 

 Uma das formas de se alcançar essa adequação é por meio da utilização de 

instrumentos modernos de planejamento urbano, que incorpore tecnologias 

avançadas e favoreçam a participação ativa da população.  

 No contexto brasileiro, as diretrizes da agenda pública urbana definem os 

rumos do planejamento e da gestão das cidades, instituindo paradigmas que, além de 

refletirem os diferentes momentos históricos, influenciam diretamente a configuração 

das dinâmicas espaciais, sociais e econômicas dos centros urbanos (Bresser-Pereira, 

1996; Arantes, Vainer e Maricato, 2002; Rolnik, 2015).  

 Após a Constituição Federal de 1988, houve um processo descentralização, 

que ampliou a autonomia municipal, e em seu artigo 182, foi instituído que cidades 

com mais de 20 mil habitantes devem, obrigatoriamente, elaborar seus Planos 

Diretores, de forma participativa e considerado os interesses das organizações civis 

locais. Os detalhes do planejamento urbano ficam na Lei Orgânica e variam de 



 
município para município, respeitando os limites das leis estaduais ou federais 

(Pfeiffer, 2000). 

 Posteriormente, o Estatuto das Cidades, trouxe em seu artigo 42, as diretrizes 

metodológicas e operacionais ao plano diretor, reforçando a importância de sua 

utilização como instrumento de desenvolvimento urbano. Contudo, diante das 

transformações sociais, ambientais e econômicas que caracterizam o mundo 

contemporâneo, surge a necessidade da criação de ferramentas mais ágeis, efetivas 

e agregadoras de valor ao plano diretor existente (Locatelli, Vicentin, 2019). 

 Os instrumentos clássicos de planejamento urbano apresentam limitações, pois 

são estáticos, burocráticos e normativos, exigindo longos processos para a sua 

aprovação política, por isso, ficam desatualizados frente à velocidade de crescimento 

das cidades. Por este motivo, a adoção do planejamento estratégico municipal, 

inspirado em práticas do setor privado e ajustado ao ambiente público, possibilita 

dinamismo, transparência e flexibilidade ao gerenciamento da municipalidade que os 

tempos atuais exigem (Pfeiffer, 2000). 

 O planejamento estratégico municipal é uma ferramenta de gerenciamento 

primordial para a gestão pública municipal para acompanhar e mensurar o 

desempenho e a sustentabilidade ao longo prazo, tornando assim a cidade mais 

capaz para o enfrentamento de futuros fatores de riscos variados como econômicos, 

sociais, ambientais e tantos outros que possam ocorrer (Locatelli, Vicentin, 2019). 

 Contudo, o êxito de execução do planejamento estratégico aplicado no 

município, deriva da vontade política aliadas a uma liderança competente, a 

participação da sociedade em geral, recursos financeiros e um forte sentido comum 

(Pfeffer, 2000). 

 

Tecnologia da informação e comunicação (TICs) e a cidade inteligente 

 A preocupação com o futuro, a sustentabilidade e a qualidade de vida nos 

centros urbanos, tem gerado uma demanda da sociedade para que o gestor público 

torne a cidade mais inteligente, conectada e sustentável (Locatelli, Vicentin, 2019). 

 Com essa finalidade, as avançadas Tecnologias da Informação e Comunicação 

são instrumentos que contribuem para que a gestão consiga atender a demanda da 



 
sociedade, maximizando sua eficiência e eficácia no gerenciamento dos serviços 

públicos e sua infraestrutura de forma integrada (Silva, 2021). 

 Quando o termo cidade inteligente surgiu na década de 1990, o foco era criar 

uma estrutura que fomentasse o crescimento econômico face a globalização e a 

gigantesca competitividade entre as cidades, mas de forma sustentável (Guimarães, 

2018). 

 Ao longo dos anos, a cidade que investiu em tecnologias de ponta, está ficando 

mais interconectada, automatizada e otimizada, tudo isso para garantir uma melhor 

qualidade de vida de seus cidadãos.  

 A cidade inteligente e sustentável almeja à visão holística da localidade com o 

equilíbrio e a proteção do meio ambiente, a qualidade de vida, a infraestrutura social 

e a mobilidade, por isso o uso e o acompanhamento do planejamento estratégico 

contribuem para que esse equilibro seja atingido (Santos et al, 2022). 

 O uso de tecnologias inteligentes, por si só, não contribui para o 

desenvolvimento sustentável, porém, quando há a junção da tecnologia inteligente e 

da sustentabilidade é que a cidade pode ser considerada cidade inteligente e 

sustentável (Santos et al, 2022). 

 

Ranking Connected Smart cities  

O Ranking Connected Smart Cities, foi criado em 2015, pela Urban Systems, em 

parceria com a Necta, com o objetivo de identificar e acompanhar os municípios 

brasileiros com maior potencial de desenvolvimento sustentável e inteligente. A 

metodologia é baseada em 11 eixos temáticos: mobilidade e acessibilidade, 

urbanismo, meio ambiente, tecnologia e inovação, economia, educação, saúde, 

segurança, energia, governança e empreendedorismo, além de um eixo transversal 

que considera a qualidade de vida (Urban Systems, 2024). 

O ranking é um importante indicador brasileiro sobre cidades inteligentes, as cidades 

participantes são avaliadas conforme os princípios de sustentabilidade, a inclusão do 

município entre os mais inteligentes representa um diferencial estratégico, capaz de 

atrair investimentos, melhorar a imagem institucional e consolidar a reputação da 

cidade (Locatelli, Vicentin, 2019). 

 



 
Método 

A metodologia utilizada foi uma abordagem qualitativa e quantitativa, tipo 

descritiva. Foram feitas uma revisão bibliográfica e a coleta e análise dos dados 

foram utilizados os indicadores publicados pela Urban Systems (2024).  

Assim, a coleta de dados foi baseada em dados secundários e de domínio 

público, foi feita uma revisão bibliográfica qualitativa de artigos, dissertações e teses, 

com recorte temporal, o período de 2014 a 2024, e o plano de coleta de dados foi 

dividida em duas etapas, na primeira etapa foi a pesquisa e a segunda etapa a 

triagem do que foi pesquisado. Para a primeira etapa foi feita pesquisa nas 

plataformas Google acadêmico e ResearchGate utilizando as palavras-chave 

“gestão pública e cidades inteligentes” “planejamento estratégico e cidades 

inteligentes” “Smart city” “Smart cities” “Sustainable cities” “cidade inteligente” 

“cidades inteligentes” “cidades sustentáveis” “indicadores de cidade inteligente” 

“ranking de cidade inteligente”.  

No Google acadêmico foram encontrados mais de 100 documentos com o 

tema em português e no portal Reasechgate foram usadas as seguintes palavras 

“Smart city” “Smart cities” “Sustainable cities” também apresentou uma quantidade 

de mais de 100 documentos, o que comprova que o tema é relevante e atual. 

Para a segunda etapa que foi a triagem do número final de pesquisas 

analisadas foram feitas leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, para filtrar 

quais se encaixavam com os temas em questão, com isso foram baixados 34 

documentos e na análise final, foram utilizados para este trabalho 5 artigos em 

português, 1 dissertação, 3 teses e o ranking de cidades inteligentes. 

Conforme apresentado acima a etapa do resultado é embasada nos 

indicadores RCSC, tais indicadores apresentam metodologia própria e 

características especificas detalhadas abaixo. 

 

Ranking CSC metodologia 

 A Urban Systems desenvolveu metodologia própria de ponderação de 

indicadores intitulada de Índice de Qualidade Mercadológica (IQM), permitindo o 

cruzamento de fatores, possibilitando com isso uma análise congruente da dinâmica 

do mercado. O universo de dados do ranking são todos os municípios brasileiros com 



 
mais de 50 mil habitantes de acordo com o censo do IBGE. Através de indicadores 

que espelham inteligência, conexão e sustentabilidade, o ranking é composto por 

indicadores de 11 setores principais, que são mobilidade, urbanismo, meio ambiente, 

energia, tecnologia, economia, educação, saúde, segurança, empreendedorismo e 

governança. 

 

Resultados e discussão 

Perfil de Caraguatatuba 

 O município de Caraguatatuba, que está localizada Litoral Norte do estado de 

São Paulo, faz divisa com Ubatuba (Nordeste), São Sebastião (Sudeste), Salesópolis 

(Oeste) e Paraibuna e Natividade da Serra (Norte). A cidade é um importante polo 

comercial e turístico do Litoral Norte, sua população segundo dados do IBGE (2022) 

é de 134.873 pessoas, com densidade populacional de 278,12 habitantes por 

quilômetro quadrado, podendo chegar a 1,5 milhão de pessoas na alta temporada.  

 A escolha se justifica pelo desafio que a cidade enfrenta em equilibrar 

infraestrutura e serviços públicos para população flutuante e moradora. 

 

Análise dos indicadores: evolução 2022 a 2024 

 A partir do embasamento teórico foi mapeado o contexto da pesquisa, que foi 

uma análise do ambiente urbano de Caraguatatuba, identificando as boas práticas e 

os pontos a serem melhorados, tendo como base as informações contidas na 

plataforma Urban Systems em relação aos 11 eixos temáticos, conforme informado 

na figura 1 abaixo: 

Figura 1 – Principais setores RCSC 

 

Fonte: Urban System (2024) 



 
 Em 2024, das 100 cidades do ranking 80 eram da região sul e sudeste, 

demonstrando o reflexo do desenvolvimento regional assimétrico no Brasil. Na figura 

2 abaixo, a classificação de Caraguatatuba em 2024, e nos próximos gráficos serão 

detalhados os dados dos indicadores. 

 

Figura 2 – Ranking Connected Smart Cities 

 

Fonte: Urban Systems 2024 

 

 Assim, a cidade de Caraguatatuba, analisando os indicadores por eixo nos 

últimos 3 anos, a cidade fica fora dos 100 melhores nos eixos mobilidade, 

empreendedorismo, urbanismo, TICs, segurança, educação e economia, conforme 

gráfico 1 abaixo. Porém, tem destaque nos eixos Governança 3º lugar, Meio 

Ambiente 81º posição e Saúde 89ª posição, o planejamento estratégico do município 

pode incluir esses indicadores com metas para melhorá-los futuramente. 

 

Gráfico 1 – Posição geral nos eixos do ranking Smart cities 

 

Fonte: Urban Systems 2024 



 
 No gráfico 2, pode-se verificar que no eixo meio ambiente houve uma piora na 

posição em relação ao ano de 2022, a cidade ocupava a posição 20, em 2023 25 e 

em 2024 pulou para posição 81, perdendo assim 64 posições. Isto também pode ser 

notado no eixo saúde, em 2023 a cidade ocupava a 38ª posição, foi para 81ª em 

2023 e 89ª em 2024, governança mostrou-se estável, com uma posição consolidada. 

 

Gráfico 2 – Evolução do ranking no período 2022 a 2024 

 

Fonte: Urban Systems, 2024 

 

 Detalhando os indicadores de meio ambiente em 2024, pode-se notar o que 

piorou em relação aos outros anos, a tabela 1 abaixo, demonstra que a frota de 

veículos envelheceu, o indicador de recuperação de materiais recicláveis foi o que 

mais sofreu, de 16% em 2022 caiu para 0.9% em 2024. Na região não há nenhuma 

usina de energia limpa, por isso, nesses indicadores o índice é zero. 

 

Tabela 1 – Indicadores de meio ambiente 

 

Fonte: Urban Systems, 2024 



 
 Analisando em detalhe os indicadores de saúde, pode-se verificar na tabela 2 

abaixo, que houve uma queda no índice de cobertura dos serviços de coleta de 

resíduos e o de atendimento urbano de esgoto, o que acabou prejudicando a posição 

no ranking, também houve uma redução de leitos disponíveis aos habitantes, mas 

houve um aumento de médicos, também houve redução no óbito de recém-nascidos. 

Um dos indicadores que precisam ser melhorados é o de agendamento de consultas 

na rede pública que ainda não está disponível de forma eletrônica.  

 

Tabela 2 – Detalhamento dos indicadores do eixo saúde 

 

Fonte: Urban Systems, 2024 

  

 A melhor posição é no eixo governança, a cidade ocupa a terceira posição nos 

últimos 3 anos, o ranking geral, com as 5 melhores cidades em 2024, pode ser visto 

na tabela 3, abaixo.  

Tabela 3 – Ranking melhores cidades eixo governança 

 

Fonte: Urban Systems, 2024 

A tabela 4 abaixo mostra o detalhamento dos indicadores do eixo governança, 

constata-se que houve um aumento nos gastos com educação e segurança, a 

prefeitura possui um aplicativo para atendimento ao cidadão. Outro indicador muito 

importante é o índice Firjan de desenvolvimento municipal – IFDM, que acompanha 



 
o desenvolvimento socioeconômico em três áreas: emprego e renda, educação e 

saúde, o índice varia de 0 (mínimo) a 1 ponto (máximo), para classificar o nível de 

cada localidade, a nota de Caraguatatuba nos últimos anos segue como 0,838 

indicando alto desenvolvimento, sua Lei sobre zoneamento e uso e ocupação do solo 

também é sólida. 

Tabela 4 – Detalhamento dos indicadores do eixo governança 

 

Fonte: Urban Systems, 2024 

 

Considerações Finais 

 O estudo revelou a importância da utilização do ranking da Urban Systems 

para a gestão pública municipal na identificação das fraquezas e forças da cidade, 

pois seus eixos e indicadores podem ajudar a acompanhar o desenvolvimento e 

execução do planejamento estratégico e direcionar a agenda política na formulação 

de políticas públicas mais eficientes e em acordo com o desenvolvimento 

sustentável.  

 Com relação a cidades inteligentes e sustentáveis, o presente estudo 

demonstra sua relevância para gestão pública, pois pode servir de subsídio para o 

entendimento das características e componentes importantes para o aprimoramento 

de cidades inteligentes e sustentáveis, uma vez que a cidade se desenvolve e cresce 

ao longo dos anos e necessita um planejamento urbano com um rastreamento 

dinâmico para acompanhar o ritmo de crescimento da cidade e corrigir falhas, 

tornando o ambiente urbano melhor. 

Diante do exposto conclui-se que o objetivo do artigo proposto foi atingido, 

ainda que haja uma limitação deste estudo, destacando o fato de que a análise 

contemplou apenas o desempenho de Caraguatatuba no Ranking Connected Smart 



 
Cities nos eixos que o município figurou entre as 100 melhores cidades, não 

abrangendo aqueles que não obteve classificação. 

Nesse sentido, recomenda-se que pesquisas futuras explorem, de maneira 

mais aprofundada, os indicadores e eixos em que o município apresenta menor 

desempenho, possibilitando uma compreensão mais ampla de seus desafios. 

Ademais, sugere-se a realização de estudos comparativos entre os municípios do 

litoral norte paulista que integram o ranking, para a identificação de padrões e 

potenciais estratégicos para o desenvolvimento regional.  
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